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Apresenta-se um estudo sistemático dos arrelva-
dos naturais vivazes da bacia hidrográfica do rio Paiva, 
em particular das classes: 1) Festucetea indigestae; 
2) Stipo giganteae-Agrostietea castellanae; 3) Molinio-
Arrhenatheretea e 4} Nardetea. Com base em inventá-
rios realizados desde 2004, bem como em trabalhos pu-
blicados onde se estudou o território em causa, reco-
nhecem-se oito associações e uma comunidade enqua-
dráveis nas referidas classes, respectivamente: 
1} Polytricho Agrostietum truncatulae, Diantho langea-
ni-Festucetum summilusitanae ass. nova; 2) Armerio 
beiranae-Arrhenatheretum bufbosi ass. nova, com. de 
Armeria beirana e Arrhenatherum sardoum; 3) Peuceda-
no lancifofii-Juncetum acutif/ori, Agrostio casteflanae-
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Arrhenatheretum bulbosi, Anthemido nobilis-
Cynosuretum cristatí; 4} Centaurea lusitanoe-
Pseudarrhenatheretum longifolii ass. nova, Genisto an-
glicae-Nardetum strictae. Apresenta-se ainda uma asso-
ciação vegetal casmofítica original, enquadrável na clas-
se Phagnalo-Rumicetea induratí, encontrada no decor-
rer do presente trabalho, que aqui se apresenta e des-
creve dado o seu valor para a conservação da natureza, 
dominada pelo endemismo do centro de Portuga l conti-
nental Anarrhinum /ongipedicellatum (Anarrhinetum 
longipedicellatí ass. nova). Destaca-se o caso particular 
do arrelvado Armerio beiranae Arrhenatheretum bul-
bosi, hoje com grande expressão no território em estu-
do, ocupando parte considerável das áreas graníticas 
mesa a supratemperadas, húmidas a hiper húmidas, 
das serras do Montemuro, Leomil e Lapa . A expansão 
deste arrelvado está indiscutivelmente ligada quer ao 
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abandono da agricultura e do pastoreio- que levaram a 
uma redução considerável das áreas cultivadas, bem 
como das comunidades de Molinio-Arrhenatheretea e 
de Nardeteo - quer à elevada frequência de incênd ios, 
dado que se t rata de uma comunidade subserial dos 
ca rvalhais de Ho/co mollis-Quercetum pyrenaicoe e de 
Rusco acu/eatí-Quercetum roboris quercetosum roboris. 
Palavras-chave: Sintaxonomia, Festucetea indigestae, 
Stípo giganteae-Agrostíetea caste/lanae, Molinio-
Arrhenatheretea, Nardetea, Anorrhinum longipedicella-
tum. 
23 
